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Objetivos
Compreender a distribuição dos seres vivos no espaço e no tempo. Discutir o caráter interdisciplinar da Biogeografia,
promovendo o encontro de abordagens biológicas e geográficas. Analisar, discutir e interpretar as teorias, métodos e
técnicas de interpretação biogeográfica.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À BIOGEOGRAFIA

1.1 - Conceito.
1.2 - Interdisciplinaridade da disciplina.
1.3 - Abordagens da ecologia, geologia, geografia, climatologia e demais áreas afins.
1.4 - Padrões de distribuição, fitogeografia e zoogeografia. Biogeografia de ilhas.
1.5 - Conceitos da biogeografia ecológica e histórica.

UNIDADE 2 - FATORES FÍSICOS E OS LIMITES DA VIDA

2.1 - Gradientes ambientais.
2.2 - Padrões climáticos.
2.3 - Biomas e formas de vida.
2.4 - Solos e vegetação.
2.5 - Micro-climas.

UNIDADE 3 - BIOGEOGRAFIA ECOLÓGICA

3.1 - Nível de abrangência.
3.2 - Distribuição específica e fatores relacionados.
3.3 - Tolerância e adequação ao meio.
3.4 - Capacidade intrínseca de dispersão.
3.5 - Fatores externos que favorecem ou impedem a dispersão.

UNIDADE 4 - BIOGEOGRAFIA HISTÓRICA

4.1 - Composição e afinidades entre regiões.
4.2 - Centros de origem.
4.3 - História de dispersão de táxons e suas afinidades.
4.4 - Mudanças tectônicas e fatores de especiação.
4.5 - As duas grandes divisões da Biogeografia Histórica: de Dispersão e de Vicariância.

UNIDADE 5 - BIOGEOGRAFIA DE VICARIÂNCIA

5.1 - Tectônica de placas e sistemática filogenética.
5.2 - Panbiogeografia.
5.3 - Biogeografia cladística.
5.4 - Métodos de estudo: cladogramas de área, distância geográfica mínima e análise de endemismos. Táxons sul-americanos e globais.
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